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APRESENTAÇÃO 

A Associação Instituto Tecnológico de Pernambuco (ITEP) apresenta ao Consórcio 

Público Intermunicipal dos Municípios do Pajeú (CIMPAJEÚ) o Relatório Final Consolidado 

do Plano Intermunicipal de Gestão de Resíduos Sólidos dos Municípios Integrantes do 

Cimpajeú (PIGRS/CIMPAJEÚ), elaborado pela Unidade de Gestão de Resíduos Sólidos 

(UGRS), do nos termos do Contrato No 001/2013, celebrado entre o ITEP/OS e o CIMPAJEÚ. 

O PIGRS/CIMPAJEÚ contempla 21 (vinte e um) municípios participantes, a saber: 

Afogados da Ingazeira, Brejinho, Calumbi, Carnaíba, Flores, Iguaraci, Ingazeira, Itapetim, 

Quixaba, Santa Cruz da Baixa Verde, Santa Terezinha, São José do Egito, Serra Talhada, 

Solidão, Triunfo e Tuparetama (integrantes da Região de Desenvolvimento do Sertão do 

Pajeú), Mirandiba (Região de Desenvolvimento do Sertão Central) e Betânia, Custódia e 

Sertânia (integrantes da Região de Desenvolvimento do Sertão do Moxotó).  

O presente Plano Intermunicipal de Gestão de Resíduos Sólidos e seus respectivos 

produtos estão em consonância com as diretrizes da Política Nacional de Resíduos Sólidos, a 

Lei Federal No 12.305/ 2010 e segue a normatização técnica da ABNT, da CPRH, ANVISA e do 

CONAMA. 

O conteúdo deste PIGRS/CIMPAJEÚ inclui: 

ƀ O diagnóstico da situação atual dos resíduos sólidos consolidado para os 21 (vinte e 

um) municípios, com suas características gerais, dos resíduos sólidos locais e dos 

serviços públicos de limpeza urbana; 

ƀ As possibilidades de implantação das soluções consorciadas entre os municípios 

integrantes do Plano; 

ƀ Os resíduos sólidos dos geradores sujeitos ao plano de gerenciamento e sistema de 

logística reversa; 

ƀ Os procedimentos operacionais e especificações mínimas; 

ƀ Os indicadores de desempenho operacional e ambiental; 

ƀ As regras para o transporte e outras etapas do gerenciamento de resíduos sólidos; 

ƀ A definição das responsabilidades; 
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ƀ Os programas e ações de capacitação técnica voltados para sua implementação e 

operacionalização; 

ƀ Os programas e ações de educação ambiental que promovam a não geração, a 

redução, a reutilização e a reciclagem de resíduos sólidos; 

ƀ Os programas e ações para a participação dos grupos interessados, em especial das 

cooperativas ou associações de catadores de materiais reutilizáveis e recicláveis 

formadas por pessoas físicas de baixa renda; 

ƀ Os mecanismos para a criação de fontes de negócios, emprego e renda, mediante a 

valorização dos resíduos sólidos; 

ƀ O sistema de cálculo dos custos da prestação dos serviços públicos de limpeza urbana 

e de manejo de resíduos sólidos, bem como a forma de cobrança desses serviços; 

ƀ As metas de redução, reutilização, coleta seletiva e reciclagem, destinadas a reduzir a 

quantidade de rejeitos encaminhados para disposição final ambientalmente 

adequada; 

ƀ A descrição das formas e dos limites da participação do poder público local na coleta 

seletiva e na logística reversa e de outras ações relativas à responsabilidade 

compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos; 

ƀ Os meios a serem utilizados para o controle e a fiscalização, no âmbito local, da 

implementação e operacionalização dos planos de gerenciamento de resíduos sólidos 

e dos sistemas de logística reversa; 

ƀ As ações preventivas e corretivas a serem praticadas, incluindo programa de 

monitoramento; 

ƀ O programa de remediação de área ou encerramento de lixão; 

ƀ Por fim, uma abordagem jurídica, no contexto do direito ambiental, sobre este 

modelo de gestão proposto. 

 

Recife, 20 de Janeiro de 2014 

 

BERTRAND SAMPAIO DE ALENCAR 

Coordenador Técnico do PGIRS/CIMPAJEÚ  
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1. INTRODUÇÃO 

1.1. O PROBLEMA DOS RESÍDUOS SÓLIDOS NO CONTEXTO ATUAL 

 

Atualmente diversos modelos de gestão de resíduos sólidos vêm sendo objeto de 

estudos acadêmicos e, procuram traduzir o esforço atual de adequar esse e outros serviços 

públicos municipais aos princípios deste acordo político mundial denominado 

desenvolvimento sustentável, principal prerrogativa da Agenda 21. 

No Brasil, do total de 5.565 municípios instalados existem 4.538 municípios com 

população até 30.000 habitantes, representando um valor relativo expressivo de 81,56% 

sobre o total, os quais contemplam 25,02% da população brasileira (SNIS, 2008). Estes 

pequenos municípios representam o maior percentual cujos serviços são realizados somente 

por administração pública direta, atingindo 63,7%. A prestação de serviços públicos de 

limpeza urbana por administração direta nos municípios com mais de 3 milhões de 

habitantes é praticamente de 0%. Naqueles municípios entre 1 e 3 milhões de habitantes é 

de 8,4%, indicando um maior desinteresse das empresas privadas para atuarem em 

municípios menores. 

Mesmo verificando-se a terceirização com particulares (caçambeiros locais, p.ex.) 

destes serviços nos municípios pequenos, isto geralmente ocorre em parceira com a 

administração pública. Por outro lado, verifica-se que os valores contratuais da coleta de 

resíduos domésticos de forma terceirizada, segundo o porte dos municípios no Brasil, dos 

municípios selecionados (SNIS, 2008) na faixa 1 (30 mil habitantes) é R$ 59,88 e cresce até 

64,24 na faixa 6 (acima de 3 milhões de habitantes).  

Dados da ABRELP (2009) apresentam uma distorção bem maior, entre R$ 93,62/t e 

R$ 313,22/t, quando são comparados os custos totais por municípios, nos serviços privados, 

conforme tabela a seguir, cujas duplas de municípios indicam as regiões brasileiras das 

cidades incluídas. 
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Tabela 5 - Custos e indicadores de serviços de limpeza pública em algumas  
capitais brasileiras 

Município 
Custo 

(R$/hab.
/mês) 

População 
(hab.) 

Despesa Mensal 
(R$/mês) 

Quant. 
Coleta/dia 

(t/dia)  

Quant. 
Coleta/mês 

(t./mês) 
Custo (R$/t.) 

Boa Vista/RR 9,30 260.930 R$ 2.426.649,00 864 25.920 R$ 93,62 

Pamas/TO 6,00 169.139 R$ 1.014.834,00 108 3.240 R$ 313,22 

Natal/RN 10,50 780.658 R$ 8.196.909,00 1.371 41.130 R$ 199,29 

Salvador/BA 6,90 2.888.384 R$ 19.929.849,60 4.156 124.680 R$ 159,85 

Goiânia/GO 6,00 1.242.009 R$ 7.452.054,00 1.415 42.450 R$ 175,55 

Brasília/DF 12,00 2.421.805 R$ 29.061.660,00 4.184 125.520 R$ 231,53 

Rio de Janeiro/RJ 6,60 6.161.047 R$ 40.662.910,20 8.039 241.170 R$ 168,61 

São Paulo/SP 6,00 10.427.950 R$ 62.567.700,00 12.788 383.640 R$ 163,09 

Curitiba/PR 4,20 1.828.092 R$ 7.677.986,40 1884 56.520 R$ 135,85 

Porto Alegre/RS 5,40 1.369.515 R$ 7.395.381,00 1429 42.870 R$ 172,51 

MÉDIA 7,29 - - - - R$ 181,31 

Fonte: ABRELP (2009) 

O que se constata na maioria dos municípios brasileiros é que o modelo convencional 

de coleta e limpeza de vias e logradouros, adotado atualmente, tem-se mostrado 

insustentável, considerando como objeto de análise os critérios adotados para atingir a 

sustentabilidade, utilizados por SACHS (2004) que trata, sobretudo, das dimensões 

econômica, social e ambiental. 

Verifica-se que a alternativa de um maior aproveitamento dos resíduos sólidos está 

no seu manejo adequado, a partir da segregação na origem da geração, nos domicílios, 

realização de coleta seletiva com a organização de cooperativas e/ou associações de 

catadores de materiais recicláveis, tratamento adequado com compostagem, até o destino 

final com a implantação de um aterro sanitário e a consequente possibilidade de geração de 

energia a partir do biogás e após o seu encerramento, a remediação e reutilização destas 

áreas utilizadas como aterros sanitários. 

O contexto atual pressupõe para a gestão de resíduos sólidos a viabilidade do 

aproveitamento máximo energético dos resíduos sólidos urbanos nos municípios, de acordo 

com o seguinte arranjo: a partir da geração nos domicílios deve-se estimular a triagem e o 

acondicionamento seletivo dos resíduos sólidos, que possibilitem a realização da coleta 

seletiva na fonte geradora (domicílios - residências, escolas, postos de saúde, etc. e 
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indústrias), com destinação dos materiais recicláveis para as organizações de catadores 

(cooperativas, associações, etc.), compostagem da matéria orgânica para utilização na 

produção de alimentos e em praças, canteiros, etc. e, o refugo restante deve ser destinado a 

um aterro sanitário, que deverá ter o aproveitamento máximo de biogás.  

Neste arranjo proposto, há uma maximização dos ganhos social (com a geração de 

empregos nas empresas de reciclagem e a inclusão de catadores organizados em 

cooperativas e/ou associações), econômico (a partir da criação e manutenção de empresas e 

cooperativas que geram renda e trabalho, bem como por meio dos benefícios que o biogás 

pode atrair junto ao Mecanismo de Desenvolvimento Limpo e na geração de energia) e 

ambiental (com uma redução significativa de resíduos sólidos em aterros sanitários e com a 

remediação de áreas degradadas por resíduos sólidos quando do encerramento dos aterros 

sanitários). 

Ao final da vida útil dos aterros e total aproveitamento do biogás, deverá ser 

realizado o processo de remediação da área degradada, com a matéria orgânica 

biodecomposta sendo utilizada para recuperação do solo e os materiais inertes enviados 

para reciclagem da parcela possível (metais, vidros, p.ex.) e em seguida os materiais com 

poder calorífico (plásticos, papelão, madeira, etc.) que não conseguem mais ser inseridos no 

mercado, encaminhados então para aproveitamento energético, se for o caso. Ou seja, o 

que puder ainda ser reciclado desta extração dos resíduos sólidos em aterros sanitários (e 

em vazadouros a céu aberto/lixões) deve ser encaminhado às indústrias de reciclagem. 

Neste contexto observa-se que é possível o total aproveitamento dos resíduos com 

benefícios múltiplos para o meio ambiente, resolve o problema social inerente à área de 

resíduos sólidos (catadores de materiais recicláveis) e mantém ativa a economia local, com 

possibilidade de maximizar o aproveitamento energético. Ao remediar estas áreas 

degradadas, recupera-se a capacidade de reutilização da mesma, inclusive como aterro 

sanitário. 

Devem ser ressaltados alguns aspectos, que certamente vem condicionando as 

dificuldades e restrições para implantação deste modelo nos municípios. 
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Em primeiro lugar, não há uma cultura técnica formada na área de resíduos sólidos 

nas prefeituras, principalmente em municípios de pequeno porte, a exemplo da maior 

parcela dos municípios brasileiros, sobretudo nas questões de tratamento e destinação final. 

Os esforços governamentais avançam nesta direção, ao financiar projetos e intervenções nos 

municípios, mas esbarraram em dificuldades desta natureza, principalmente naquelas que 

os municípios encontram na gestão e operação destes sistemas. As prefeituras avançaram 

na execução dos serviços de coleta e limpeza de vias e logradouros, mas encontram muitas 

dificuldades para coleta seletiva, educação ambiental, redução, reutilização e reciclagem 

(3Rs) de resíduos sólidos, organização de catadores de materiais recicláveis e, 

principalmente, na gestão e operação de aterros sanitários. 

Deve-se ressaltar também a ausência de uma prática na formação e no 

funcionamento de consórcios públicos entre os municípios brasileiros. Isto se tornou patente 

nas dificuldades de relacionamento verificadas entre algumas prefeituras, que inviabilizaram 

um modelo de gestão compartilhada, mesmo após realizados estudos, planos e projetos, 

estabelecidas legislações específicas nas Câmaras Municipais e pactos entre os principais 

atores envolvidos. Com o estabelecimento de uma nova legislação federal nesta área a partir 

da criação da lei federal de consórcios públicos (No 11.107, de 6/4/2005, regulamentada 

pelo decreto federal No 6.017 em 17/1/2007), pode-se afirmar que algumas luzes são 

projetadas sobretudo com rebatimento importante no setor de resíduos sólidos. A criação 

do Consórcio Público Intermunicipal dos Municípios do Pajeú (CIMPAJEÚ) e a elaboração 

deste Plano Intermunicipal de Gestão de Resíduos Sólidos dos Municípios Integrantes do 

Cimpajeú (PIGRS/CIMPAJEÚ) é a expressão mais concreta desta afirmação, por constituir-se 

no primeiro plano intermunicipal a ser elaborado no Estado seguindo os trâmites da 

legislação. 

Alguns recentes diplomas legais específicos da área de resíduos sólidos também não 

foram totalmente digeridos pelas administrações públicas e muito menos pela sociedade, a 

exemplo da atual Política Estadual de Resíduos Sólidos de Pernambuco (No 14.236, de 

13/12/2010); a legislação estadual que criou o ICMS Socioambiental (No 11.899, de 

21/12/2000) e que, neste caso, inclusive chegou a ser implementada beneficiando alguns 
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municípios; a lei estadual de Coleta Seletiva (No 13.047, de 26/6/2006); as novas legislações 

de Saneamento Básico (No 11.445, de 5/1/2007), as resoluções do CONAMA e da ANVISA 

(sobretudo a que trata dos resíduos dos serviços de saúde); o decreto federal de Coleta 

Seletiva nos Órgãos Públicos No 5.940, de 25/10/2006 e, o decreto federal que criou em 

11/9/2003 o Comitê Interministerial de Apoio à Inclusão Social dos Catadores de Materiais 

Recicláveis.  

A Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei federal No 12.305, de 3/8/2010, 

regulamentada pelo Decreto federal No 704, de 23/12/2010) trouxe muitas novidades para o 

setor, com possibilidade concreta de viabilizar soluções para resolver várias questões 

relacionadas aos resíduos sólidos nos próximos anos no Brasil e, em Pernambuco, não será 

diferente. De uma maneira geral, estas legislações, se bem aplicadas, podem resultar em 

soluções adequadas para o setor de resíduos sólidos nestes municípios. 

Por outro lado, o atual modelo de terceirização para operação dos serviços de 

resíduos sólidos surgiu, infelizmente, sem um marco que regulasse a atuação dos segmentos 

privados, o que tem gerado muitos problemas no setor, sobretudo na relação entre custo, 

produtividade e qualidade. A recente onda de privatização strictu senso destes serviços pode 

gerar um conjunto maior de dificuldades, notadamente nas concessões de longo prazo que 

se avizinham, caso não sejam tomadas medidas que estabeleçam um padrão de operação e 

regulamentação destes serviços públicos. Mais uma vez a ausência de um marco regulatório 

do poder público municipal1 para o setor pode amplificar bastante estas dificuldades. Nesta 

particular atuação do setor privado, aparecem dificuldades, sobretudo nas áreas de maior 

desinteresse, a exemplo da coleta seletiva, educação ambiental, redução, reutilização e 

reciclagem de resíduos sólidos e, a organização de catadores de materiais recicláveis. A 

legislação que trata de concessões pode melhorar este interesse privado. 

                                                           
1
 O Brasil já detém um marco regulatório para as concessões, a partir da institucionalização da lei federal N

o
 

8.987/1995 que trata das concessões comuns no serviço público e a lei federal Nº 11.079/2004 sobre as 
concessões administrativas e patrocinadas, que na realidade trata das Parcerias Público Privadas (PPP). Em 
Pernambuco o Programa Estadual de Parcerias Público Privadas foi iniciado com a publicação da Lei Estadual 
Nº 12.765/2005, em sintonia com a legislação federal. Em seguida, foi sancionada a Lei Estadual Nº 12.976, de 
28/12/2005, que instituiu o Fundo Estadual Garantidor das Parcerias Público Privadas e outras providências. 
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O fato concreto no setor de resíduos sólidos é que os municípios estão diante de 

novas leis que estabelecem prazos para encerrar os vazadouros a céu aberto (lixões) e com 

proibição de depositar resíduos sem tratamento, mesmo em aterros sanitários neste ano de 

2014. Esta legislação estimula a formação de consórcios públicos e a organização de 

catadores de materiais recicláveis e, sobretudo, insere neste novo contexto a logística 

reversa como instrumento fundamental para viabilização da Política Nacional de Resíduos 

Sólidos, principalmente por estabelecer pela primeira vez no país um modelo de gestão 

compartilhada e, principalmente, exigir a elaboração de um Plano de Gestão de Resíduos 

Sólidos (PGRS), cujo prazo máximo era o mês de agosto do ano de 2012. O que, 

evidentemente, não invalida os planos em execução. 

Os municípios da Região de Desenvolvimento do Sertão do Pajeú, incluindo alguns do 

Sertão do Moxotó e do Sertão Central de Pernambuco, os quais conformam o Consórcio 

Público de Integração dos Municípios do Pajeú (CIMPAJEÚ), cientes de suas obrigações legais 

e, sobretudo, preocupados com um modelo adequado para a gestão dos resíduos sólidos 

gerados no município, contratou a elaboração do seu Plano Intermunicipal de Gestão dos 

Resíduos Sólidos (PIGRS), cuja concepção está descrita no tópico a seguir.  

 

1.2. CONCEPÇÃO DO PLANO 

 

A concepção do PIGRS/CIMPAJEÚ deve estar de acordo com a nova determinação 

legal, cujo principal diploma é a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), citada 

anteriormente e, portanto, sua elaboração deve contemplar obrigatoriamente os seguintes 

produtos sumarizados na lei:  

a) Caracterização geral dos municípios em que será elaborado o PIGRS; 

b) Estudos de caracterização física dos resíduos sólidos gerados nos municípios; 

c) Levantamento de dados e informações de forma direta e participativa, em 

campo; 

d) Escolha das áreas para tratamento de disposição final, identificação de 

passivos ambientais por resíduos sólidos, incluindo áreas órfãs; 

http://www.itep.br/
mailto:itep@itep.br


   

 

 
Av. Professor Luiz Freire, 700 ï Cidade Universitária, Recife/PE ï CEP: 50.740-540 

PABX: (81) 3183-4399     Fax: (81) 3183-4272     www.itep.br      e-mail: itep@itep.br 

 20 

 

e) Cadastro de catadores de materiais recicláveis, elaboração do plano de 

inclusão social, plano de coleta seletiva e o plano de educação ambiental; 

f) Definição de consórcio público para os municípios, quando possível, sendo 

esta uma das condições pré-estabelecidas para os municípios receber 

recursos federais e estaduais; 

g) Identificação das empresas e órgãos sujeitos aos planos de gerenciamento e 

inventário de resíduos sólidos; 

h) Identificação de empresas responsáveis pelas 6 (seis) cadeias produtivas 

prioritárias de logística reversa, contemplando fabricantes, importadores, 

distribuidores e comerciantes, os consumidores e os titulares dos serviços 

públicos de limpeza urbana e de manejo dos resíduos sólidos; 

i) Formação de indicadores de desempenho para monitoramento da gestão; 

j) Inclusão nos programas e planos de educação ambiental, a capacitação e a 

participação da sociedade local; 

k) Montagem de um sistema de cálculo de custos e de valoração dos resíduos 

sólidos; 

l) Elaboração de plano de metas dos 3Rs ς Reduzir, Reutilizar e Reciclar, 

associado ao plano de coleta seletiva com participação dos catadores de 

materiais recicláveis; 

m) Elaboração de planos operacionais de coleta convencional e de limpeza de 

vias e logradouros e operações especiais; 

n) Propor sistema de informações e adequá-lo ao Sistema Estadual de Resíduos 

Sólidos (SEIRS) e ao Sistema Nacional (SINIR). 

 

Deve-se registrar ainda, no contexto da legislação nacional de resíduos sólidos que as 

empresas geradoras de resíduos sólidos, dos setores que estão a seguir descritos, são 

obrigadas a elaborar os seus Planos de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS): 

Ç Saneamento básico (COMPESA, Prefeituras e Empresas Privadas que atuam no 

setor); 
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Ç Indústrias localizadas nos municípios, incluindo desde padarias a indústrias 

pesadas; 

Ç Unidades de saúde (postos de saúde, laboratórios, farmácias, hospitais, etc.); 

Ç Empresas de mineração (granito, p.ex.); 

Ç Empresas que geram resíduos perigosos (postos de gasolina, oficinas, etc.) 

classificados como não domiciliares pelo poder público; 

Ç Empresas de construção civil (construtoras, empreiteiras, etc.); 

Ç Terminais de transporte (rodoviárias, empresas de transporte urbano); 

Ç Empresas que desenvolvem atividades agrossilvopastoris (fazendas, sítios, 

unidades produtivas, etc.).  

O Plano Intermunicipal de Gestão de Resíduos Sólidos deverá identificar, portanto, 

todos estes geradores e recomendar ao poder público que faça a solicitação para que 

elaborem, caso não tenham feito, os seus Planos de Gerenciamento de Resíduos Sólidos, de 

acordo com a legislação federal. 

Assim, o presente PIGRS/CIMPAJEÚ procura contemplar os condicionantes legais de 

forma integrada às demandas técnicas, expressas nas tecnologias, conceitos e métodos 

adotados na sua elaboração.  

 

1.3. CONCEITOS E DEFINIÇÕES ADOTADAS NO PIGRS/CIMPAJEÚ 

 

No presente PIGRS/CIMPAJEÚ foram adotados conceitos e definições definidos em 

normas técnicas e leis específicas, os quais estão descritos a seguir: 

 

Ç Resíduos sólidos: material, substância, objeto ou bem descartado resultante de 

atividades humanas em sociedade, a cuja destinação final se procede, se propõe 

proceder ou se está obrigado a proceder, nos estados sólido ou semissólido, bem 

como gases contidos em recipientes e líquidos cujas particularidades tornem inviável 

ƻ ǎŜǳ ƭŀƴœŀƳŜƴǘƻ ƴŀ ǊŜŘŜ ǇǵōƭƛŎŀ ŘŜ ŜǎƎƻǘƻǎ ƻǳ ŜƳ ŎƻǊǇƻǎ ŘΩłƎǳŀΣ ƻǳ ŜȄƛƧŀƳ ǇŀǊŀ 
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isso soluções técnica ou economicamente inviáveis em face da melhor tecnologia 

disponível;  

Ç Rejeitos: resíduos sólidos que, depois de esgotadas todas as possibilidades de 

tratamento e recuperação por processos tecnológicos disponíveis e economicamente 

viáveis, não apresentem outra possibilidade que não a disposição final 

ambientalmente adequada;  

Ç Geradores de resíduos sólidos: pessoas físicas ou jurídicas, de direito público ou 

privado, que geram resíduos sólidos por meio de suas atividades, nelas incluído o 

consumo;  

Ç Gestão integrada de resíduos sólidos: conjunto de ações voltadas para a busca de 

soluções para os resíduos sólidos, de forma a considerar as dimensões política, 

econômica, ambiental, cultural e social, com controle social e sob a premissa do 

desenvolvimento sustentável;  

Ç Gerenciamento de resíduos sólidos: conjunto de ações exercidas, direta ou 

indiretamente, nas etapas de coleta, transporte, transbordo, tratamento e 

destinação final ambientalmente adequada dos resíduos sólidos e disposição final 

ambientalmente adequada dos rejeitos, de acordo com plano municipal de gestão 

integrada de resíduos sólidos ou com plano de gerenciamento de resíduos sólidos;  

Ç Destinação final ambientalmente adequada: destinação de resíduos que inclui a 

reutilização, a reciclagem, a compostagem, a recuperação e o aproveitamento 

energético ou outras destinações admitidas pelos órgãos competentes do Sisnama, 

do SNVS e do Suasa, entre elas a disposição final, observando normas operacionais 

específicas de modo a evitar danos ou riscos à saúde pública e à segurança e a 

minimizar os impactos ambientais adversos;  

Ç Disposição final ambientalmente adequada: distribuição ordenada de rejeitos em 

aterros, observando normas operacionais específicas de modo a evitar danos ou 

riscos à saúde pública e à segurança e a minimizar os impactos ambientais adversos;  

Ç Área contaminada: local onde há contaminação causada pela disposição, regular ou 

irregular, de quaisquer substâncias ou resíduos;  
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Ç Área órfã contaminada: área contaminada cujos responsáveis pela disposição não 

sejam identificáveis ou individualizáveis;  

Ç Lixão ou vazadouro a céu aberto: forma inadequada de disposição final de resíduos e 

rejeitos, que consiste na descarga do material no solo sem qualquer técnica ou 

medida de controle; 

Ç Aterro Sanitário: técnica de disposição de resíduos sólidos urbanos no solo, sem 

causar danos à saúde pública e à sua segurança minimizando os impactos ambientais, 

método este que utiliza os princípios de engenharia (impermeabilização do solo, 

cercamento, ausência de catadores, sistema de drenagem de gases, águas pluviais e 

lixiviado) para confinar os resíduos e rejeitos à menor área possível e reduzi-los ao 

menor volume permissível, cobrindo-o com uma camada de terra na conclusão de 

cada jornada de trabalho, ou a intervalos menores, se necessário; 

Ç Aterro Sanitário de Pequeno Porte: aterro sanitário para disposição no solo de 

resíduos sólidos urbanos, até 20 t. por dia ou menos, quando definido por legislação 

local, em que, considerados os condicionantes físicos locais, a concepção do sistema 

possa ser simplificada, adequando os sistemas de proteção ambiental sem prejuízo 

da minimização dos impactos ao meio ambiente e à saúde pública; 

Ç Acordo setorial: ato de natureza contratual firmado entre o poder público e 

fabricantes, importadores, distribuidores ou comerciantes, tendo em vista a 

implantação da responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida do produto;  

Ç Ciclo de vida do produto: série de etapas que envolvem o desenvolvimento do 

produto, a obtenção de matérias-primas e insumos, o processo produtivo, o 

consumo e a disposição final;  

Ç Coleta seletiva: coleta de resíduos sólidos previamente segregados conforme sua 

constituição ou composição;  

Ç Controle social: conjunto de mecanismos e procedimentos que garantam à 

sociedade informações e participação nos processos de formulação, implementação 

e avaliação das políticas públicas relacionadas aos resíduos sólidos;  
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Ç Logística reversa: instrumento de desenvolvimento econômico e social caracterizado 

por um conjunto de ações, procedimentos e meios destinados a viabilizar a coleta e a 

restituição dos resíduos sólidos ao setor empresarial, para reaproveitamento, em seu 

ciclo ou em outros ciclos produtivos, ou outra destinação final ambientalmente 

adequada;  

Ç Padrões sustentáveis de produção e consumo: produção e consumo de bens e 

serviços de forma a atender as necessidades das atuais gerações e permitir melhores 

condições de vida, sem comprometer a qualidade ambiental e o atendimento das 

necessidades das gerações futuras;  

Ç Reciclagem: processo de transformação dos resíduos sólidos que envolve a alteração 

de suas propriedades físicas, físico-químicas ou biológicas, com vistas à 

transformação em insumos ou novos produtos, observadas as condições e os 

padrões estabelecidos pelos órgãos competentes do SISNAMA e, se couber, do SNVS 

e do SUASA;  

Ç Responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos: conjunto de 

atribuições individualizadas e encadeadas dos fabricantes, importadores, 

distribuidores e comerciantes, dos consumidores e dos titulares dos serviços públicos 

de limpeza urbana e de manejo dos resíduos sólidos, para minimizar o volume de 

resíduos sólidos e rejeitos gerados, bem como para reduzir os impactos causados à 

saúde humana e à qualidade ambiental decorrentes do ciclo de vida dos produtos;  

Ç Reutilização: processo de aproveitamento dos resíduos sólidos sem sua 

transformação biológica, física ou físico-química, observadas as condições e os 

padrões estabelecidos pelos órgãos competentes do SISNAMA e, se couber, do SNVS 

e do SUASA;  

Ç Limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos: conjunto de atividades, 

infraestruturas e instalações operacionais de coleta, transporte, transbordo, 

tratamento e destino final do lixo doméstico e do lixo originário da varrição e limpeza 

de logradouros e vias públicas; 
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Ç Serviço público de limpeza urbana e de manejo de resíduos sólidos urbanos: é o 

serviço público composto pelas atividades de coleta, transbordo e transporte dos 

resíduos, de triagem para fins de reuso ou reciclagem, de tratamento, inclusive por 

compostagem, e de disposição final dos resíduos, de varrição, capina e poda de 

árvores em vias e logradouros públicos e outros eventuais serviços pertinentes à 

limpeza pública urbana (art. 7º da Lei Nº 11.445, de 2007); 

Ç Consórcio público: pessoa jurídica formada exclusivamente por entes da Federação, 

na forma da Lei federal No 11.107, de 2005, para estabelecer relações de cooperação 

federativa, inclusive a realização de objetivos de interesse comum, constituída como 

associação pública, com personalidade jurídica de direito público e natureza 

autárquica, ou como peǎǎƻŀ ƧǳǊƝŘƛŎŀ ŘŜ ŘƛǊŜƛǘƻ ǇǊƛǾŀŘƻ ǎŜƳ Ŧƛƴǎ ŜŎƻƴƾƳƛŎƻέ όŀǊǘΦ 2º, I 

do Decreto Nº 6.017/2007); 
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2. METODOLOGIA APLICADA 

2.1. MÉTODOS E TÉCNICAS ADOTADAS 

 

Os eixos metodológicos que conformaram o fio condutor deste PPIGRS/CINPAJEÚ 

foram os seguintes: 

I. Elaboração de um diagnóstico dos serviços de limpeza pública e manejo de resíduos 

sólidos, de forma participativa, incluindo análise prévia de estudos realizados, 

legislação federal, estadual e municipal, plano diretor e respectiva legislação 

urbanística, com os levantamentos diretos em campo descritos a seguir: 

 

a) Caracterização dos municípios e dos resíduos sólidos produzidos com obtenção da 

produção per capita, densidade aparente (ou peso específico), produção total dos 

resíduos sólidos dos municípios, composição gravimétrica (ou física), em fontes 

primárias e secundárias. Foram utilizados dados da Agência Condepe/Fidem, IBGE, 

consultas diretas aos municípios, assim como o Plano de Regionalização2; 

b) Realização de entrevistas com atores municipais relevantes (secretários, gerentes 

e técnicos, representantes de entidades locais empresariais e não 

governamentais); 

c) Identificação e avaliação, com utilização de equipamentos de georeferenciamento 

das áreas de destinação final atual e futura, unidades de tratamento existentes, 

galpões de triagem e/ou compostagem, na sede e nos distritos; 

d) Cadastramento dos catadores de materiais recicláveis que atuam no lixão, nas 

ruas e/ou em entidades organizadas (cooperativas e associações), dos 

intermediários (donos de depósitos e aparistas) e identificação do mercado 

consumidor destes materiais; 

e) Realização de duas oficinas de trabalho, uma para debate e apresentação do 

diagnóstico e outra para discussão e validação do diagnóstico participativo, com 

                                                           
2
 Plano Regional de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos para os Municípios da Região da Bacia Hidrográfica 

do Sub-Médio São Francisco (ITEP, 2013). 
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atores relevantes dos municípios, incluindo convidados de órgãos de outros níveis 

governamentais e de entidades não governamentais, religiosas, do setor privado 

nos municípios, assim como de seminário final com os prefeitos e secretários; 

f) Identificação e avaliação de áreas apropriadas para implantação das instalações de 

destinação (incluindo acondicionamento, tratamento, etc.) e disposição final de 

resíduos sólidos (aterro sanitário), bem como das áreas com passivos ambientais, 

baseado no método adotado pelo órgão ambiental estadual (CPRH); 

g) Avaliação das possibilidades de implantação de arranjo(s) consorciado(s) 

público(s), com base na legislação federal e em critérios técnicos específicos; 

h) Identificação de empresas e órgãos sujeitos aos planos de gerenciamento e 

inventário de resíduos sólidos, com as informações e dados possíveis (nome, 

endereço, quantidade de resíduos sólidos e tipologia, p.ex.), utilizando bases de 

dados de Secretarias de Finanças Municipais e o Cadastro Industrial da FIEPE, 

incluindo as empresas responsáveis pelas 6 (seis) cadeias produtivas prioritárias de 

logística reversa (Embalagens de Agrotóxicos, Pilhas e Baterias, Pneus, Óleos 

lubrificantes, Lâmpadas fluorescentes e Eletroeletrônicos); fabricantes, 

importadores, distribuidores e comerciantes, dos consumidores (na separação 

destes resíduos) e dos titulares dos serviços públicos de limpeza urbana e de 

manejo dos resíduos sólidos; 

i) Elaboração, quando não houver, de planos operacionais de coleta convencional e 

de limpeza de vias e logradouros e operações especiais, incluindo regras para o 

transporte, os programas e planos de educação ambiental e coleta seletiva, 

programas de capacitação e as formas de participação da sociedade local, os 

indicadores de desempenho para monitoramento da gestão, um sistema de 

cálculo de custos e de valoração dos resíduos sólidos, o plano de metas para os 3 

Rs ς Reduzir, Reutilizar e Reciclar, associado ao plano de coleta seletiva com 

participação dos catadores de materiais recicláveis; 
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j) Elaboração de uma proposta de sistema para informação e adequação ao Sistema 

Estadual de Resíduos Sólidos (SEIRS) e ao Sistema Nacional de Informações sobre a 

Gestão dos Resíduos Sólidos (SINIR). 

II. Do ponto de vista tecnológico, foram utilizados recursos tecnológicos de 

geoprocessamento, a exemplo dos coletores de GPS (Sistema de Posicionamento 

Global) e/ou o PDA (Personal Data Assistant); 

III. As metodologias obtidas direta e indiretamente de caracterização física 

(gravimétrica) dos resíduos sólidos estão de acordo com a NBR 10.007, da ABNT; 

IV. A seleção e escolha de áreas adequadas para aterro sanitário fundamentou-se na 

Matriz de Alternativas e Hierarquização e na Matriz de Critérios, às quais estão de 

acordo com as recomendações da ABNT e são baseadas em OLIVEIRA (2004). Este 

método atende à Síntese de Procedimentos para Escolha de Área para Implantação 

de Aterros Sanitários, da CPRH;  

V. A elaboração dos procedimentos operacionais de coleta e limpeza de vias e 

logradouros baseou-se na metodologia proposta por ALENCAR (2009); 

VI. Os procedimentos de cadastramento dos catadores e a elaboração do plano social 

foram de acordo com as diretrizes do Movimento Nacional dos Catadores de 

Materiais Recicláveis (MNCR). 

Os levantamentos em campo pela equipe técnica do ITEP aconteceram no período de 

setembro a novembro/2013.  Os mapas utilizados para os procedimentos operacionais 

foram obtidos no IBGE. A base de arruamento, infelizmente, não foi disponibilizada, apesar 

de ter sido solicitada com bastante antecedência (cópia de ofício em anexo), impedindo a 

partir da metodologia adotada, a elaboração do mapeamento baseado em setores 

censitários para as sedes urbanas dos municípios. Os mapas com os planos de coleta 

apresentados referem-se à área rural. O plano de coleta e de limpeza de vias e logradouros 

está detalhado em cada volume separado por município. 

Este relatório contém a proposta de consorciamento intermunicipal para o conjunto 

dos 21(vinte e um) municípios estudados. 
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3. PROCESSO PARTICIPATIVO 

 

A participação social é de fundamental importância para a construção de sociedades 

democráticas. A equipe técnica do ITEP teve especial atenção de considerar a presença de 

representantes de órgãos públicos e da sociedade civil nas varias etapas de construção deste 

Plano Intermunicipal de Gestão de Resíduos Sólidos dos 21(vinte e um) municípios 

integrantes do Cimpajeú.  

Procurou-se obter os melhores resultados nos encontros coletivos, a partir do diálogo 

permanente entre os vários segmentos sociais com a finalidade de disseminar a ideia da 

responsabilidade compartilhada trazida pela PNRS. 

O processo participativo para elaboração foi conduzido em audiências públicas e 

especificamente com prefeitos, secretários, gerentes e técnicos das prefeituras, assim como 

de representantes do Cimpajeú e de entidades empresariais e não governamentais. Foram 

realizados 4 (quatro) eventos, um primeiro evento público para apresentação da proposta e 

assinatura do contrato entre ITEP e Cimpajeú, uma segunda oficina de partida dos trabalhos 

com toda a equipe das prefeituras, quando foi apresentado o detalhamento do Plano de 

Trabalho, uma terceira oficina de trabalho para apresentação do diagnóstico e das 

definições estratégicas e respectiva validação e, por fim o seminário de validação e entrega 

do PIGRS/CIMPAJEÚ, ocorrido em 26 de fevereiro de 2014, em Afogados da Ingazeira. 

 

3.1. EVENTOS PÚBLICOS REALIZADOS 

3.1.1. Audiência Pública de Apresentação dos Estudos e Assinatura do Contrato 

O primeiro encontro público realizado com os representantes municipais ocorreu na 

Câmara Municipal de Serra Talhada no dia 2 de abril de 2013, e contou com a participação 

de aproximadamente 100 pessoas. 

Neste evento foi apresentada a proposta técnica e financeira (segue em anexo a 

apresentação) para a elaboração do Plano Intermunicipal Gestão dos Resíduos Sólidos do 

CIMPAJEÚ para os Prefeitos, secretários municipais e diversos representantes dos poderes 

legislativos municipais, associações, organizações não governamentais, escolas, etc.  
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Figura 2 ς Audiência Pública Inicial 
Fonte: Bertrand Alencar, 2013. 

 

Nesta ocasião foi firmado o convênio com 17 municípios da Região de 

Desenvolvimento do Sertão do Pajeú, 1 município da Região de Desenvolvimento do Sertão 

Central e 3 municípios integrantes da Região de Desenvolvimento do Sertão do Moxotó, a 

qual se denominou de CIMPAJEÚ. 

Neste evento também foi assinado o contrato entre o ITEP e o CIMPAJEÚ, para a 

elaboração do PIGRS. 

 

3.1.2. Primeira Oficina ς Planejamento dos Trabalhos 

O segundo encontro aconteceu no Centro Tecnológico do ITEP em Serra Talhada e 

contou com a participação dos representantes das prefeituras, assim como pessoas 

vinculadas a órgãos públicos das áreas de meio ambiente e de outros segmentos da 

sociedade.  
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Figura 2 ς Primeira Oficina de Trabalho com Prefeituras 
Fonte: Ricardo Leite, 2013. 

 

Figura 3ς Primeira Oficina de Trabalho - Coffeebreak 
Fonte: Fernando Monteiro, 2013. 
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Neste evento foi apresentado o Plano de Trabalho e construído em conjunto com as 

prefeituras o cronograma de atividades com os participantes para o período de três meses 

seguintes, com a programação detalhada de cada visita em campo para coleta de dados 

junto às Prefeituras, lixões, catadores e atravessadores, dentre outros. Foi também 

apresentada a metodologia de levantamentos em dados secundários, registro fotográfico, 

visitas técnicas a instalações, dentre outras atividades.  

 

 

Figura 4ς Primeira Oficina de Trabalho - Encerramento 
Fonte: Ricardo Leite, 2013. 

 

3.1.3. Segunda Oficina ς Diagnóstico e Decisões Estratégicas 

O terceiro evento realizado com os representantes municipais ocorreu em Serra 

Talhada, no dia 25 de setembro de 2013, na sala de reunião do Hotel Império da Serra. O 

encontro teve início às 9h e contou com a presença de representantes dos municípios de 

Iguaraci, Serra Talhada, Solidão, Afogados da Ingazeira, Ingazeira, Itapetim, Custódia, São 

José do Egito e Santa Cruz da Baixa Verde, representantes do Cimpajeú e dos técnicos do 

ITEP (Bertrand Alencar, Ricardo Leite, Talden Farias, Jenny Rocha e João Carlos). 
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Na ocasião, foi entregue o diagnóstico preliminar de cada município aos 

representantes presentes, e um relatório geral, o qual foi entregue ao representante do 

CIMPAJEÚ. Também foi solicitado por um participante que o próximo encontro ocorresse em 

um município mais central, cujo escolhido foi Afogados da Ingazeira. 

Em seguida, os presentes participaram de uma palestra proferida pelo Gerente da 

Unidade de Gestão de Resíduos Sólidos, Bertrand Alencar, o qual falou sobre os itens 

obrigatórios do PGIRS, de acordo com a Lei federal No 12.305/2010 (PNRS), esclarecendo aos 

presentes a importância da cooperação e divulgação dos dados de seus municípios para que 

o Plano possa abordar um diagnóstico completo e real.  

Nesta oficina foram retiradas dúvidas e esclarecidas informações sobre a andamento 

d PIGRS, assim como trabalhou-se metodologicamente com uma árvore dos problemas e 

identificados no diagnóstico, no sentido de hierarquizar as alternativas de soluções na área 

da gestão de resíduos sólidos. 

 
Figura 5 ς Segunda Oficina de Trabalho 

Fonte: Jenny Rocha, 2013. 
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Também foram apresentados dados e informações acerca do diagnóstico levantado 

nos municípios, assim como, dados populacionais, área territorial e densidade demográfica 

como indicadores para a implantação dos aterros sanitários, a exemplo do que acontecerá 

em Afogados da Ingazeira, São José do Egito, Mirandiba, Custódia e Sertânia. 

Outro ponto relevante apresentado na palestra foram os dados sobre as 

características dos resíduos sólidos em cada município e dos 21 municípios juntos, os quais 

apontaram para a oportunidade de se reciclar os resíduos e inserir os catadores nesse 

processo a fim de oferecer melhores condições de vida para os mesmos. Também foi 

apresentado o registro fotográfico dos lixões nas sedes municipais e nos distritos.  

Na ocasião foram efetuadas algumas solicitações aos representantes:  

¶ Indicar os terrenos (no mínimo três alternativas) para avaliar a viabilidade de se 

implantar os aterros sanitários, mas especificamente nos municípios de Mirandiba, 

Betânia, Serra Talhada, Afogados da Ingazeira, São José do Egito e Sertânia. 

¶ Identificação, por meio do cadastro mercantil, das empresas que terão de ter plano 

de gerenciamento de resíduos sólidos. 

¶ Complementar os dados não informados nos questionários, principalmente aqueles 

referentes a custos, frota de veículos, recursos humanos etc. 

 

Em seguida, o consultor Ricardo Leite falou sobre as visitas realizadas aos lixões dos 

municípios e trouxe para aos presentes o cenário do que foi registrado e levantado junto aos 

catadores de materiais recicláveis, identificados nos lixões e nas ruas das sedes e dos 

distritos. Segundo o PERS (2012), existem aproximadamente 8 mil catadores no estado de 

Pernambuco. No Brasil são cerca de 500 a 800 mil catadores e nos 21 municípios visitados 

foram identificados cerca de 400 catadores. Estes mantêm uma renda mensal aproximada 

de R$ 100,00, ou seja, uma remuneração muito baixa pelo importante trabalho que realizam 

para o meio ambiente, saúde e para a socioeconomia local. 

O consultor Ricardo Leite levantou algumas ideias de soluções para o enquadramento 

dos catadores de acordo com as exigências da PNRS: educação ambiental, coleta seletiva, 

inclusão social e organização dos catadores em cooperativas e associações, bem como a 
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elaboração de planos de ação com inclusão dos catadores na gestão dos resíduos dos 

municípios. 

Após a apresentação efetuada pelo consultor Ricardo Leite, os presentes 

ǇŀǊǘƛŎƛǇŀǊŀƳ ŘŜ ǳƳŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ŎƘŀƳŀŘŀ άłǊǾƻǊŜ Řƻǎ ǇǊƻōƭŜƳŀǎ Ŝ ǎƻƭǳœƿŜǎέ ǇŀǊŀ ǊŜŦƭŜȄńƻ 

acerca da gestão de resíduos sólidos de seus municípios. Eles foram orientados a escreverem 

três problemas numa tarjeta acerca da gestão dos resíduos sólidos de seu município. Em 

seguida, separou-se o grande grupo em duas equipes para discussão dos problemas locais e 

compilação dos principais problemas escolhidos para serem colados na árvore dos 

problemas. Em seguida, as tarjetas foram lidas e aprovadas pelo grande grupo. 

 

 
Figura 6 ς Palestra do consultor Ricardo Leite na segunda oficina de trabalho 

Fonte: Jenny Rocha, 2013. 
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Figura 7 ς Trabalho em Grupo 

Fonte: Jenny Rocha, 2013. 

 

 
Figura 8 ς Trabalho em Grupo com os participantes 

Fonte: Jenny Rocha, 2013. 

http://www.itep.br/
mailto:itep@itep.br


   

 

 
Av. Professor Luiz Freire, 700 ï Cidade Universitária, Recife/PE ï CEP: 50.740-540 

PABX: (81) 3183-4399     Fax: (81) 3183-4272     www.itep.br      e-mail: itep@itep.br 

 37 

 

 

A segunda etapa consistiu em escrever, individualmente, três soluções para os 

problemas levantados, procedendo-se da mesma forma. Como resultado, chegaram a um 

número de 9 problemas e 6 soluções, os quais seguem abaixo: 

 

PROBLEMAS: exclusão social, poluição visual, contaminação do solo, falta de coleta 

seletiva, risco de doenças, remediação dos lixões, falta de infraestrutura em tempo 

hábil, falta de definição de custeio para implantação de um novo modelo de 

tratamento para os resíduos de matadouro. 

 

SOLUÇÕES: implantação de aterros, usinas e cooperativas; coleta seletiva; políticas 

públicas para o setor; implantação de estruturas para tratamento e destinação 

adequada dos resíduos de matadouros regionais; prorrogação de prazo da lei; 

investimento/liberação de recursos no padrão PAC com mesma agilidade da Copa. 

 
Figura 9 ς !ǘƛǾƛŘŀŘŜ ά#ǊǾƻǊŜ Řƻǎ ǇǊƻōƭŜƳŀǎ Ŝ ǎƻƭǳœƿŜǎέ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀ ƴƻ ŜƴŎƻƴǘǊƻΦ 

Fonte: Jenny Rocha, 2013. 
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A atividade foi realizada com êxito e proporcionou boas discussões acerca da 

realidade dos municípios no que tange a gestão de resíduos sólidos.  

Dando seguimento ao encontro, o consultor Talden Farias trouxe os pontos chaves da 

PNRS, tirando dúvidas e explanando sobre a prorrogação do prazo da lei para encerramento 

dos lixões, tema bastante debatido no encontro, assim como pontos relevantes da Lei 

federal No 11.107/2005 que trata sobre normas gerais de contratação de consórcios 

públicos. 

 
Figura 10 ς Palestra de Talden Farias sobre a PNRS e Lei dos Consórcios Públicos. 

Fonte: Jenny Rocha, 2013. 

 
O coordenador do PIRG/CIMPAJEÚ, Bertrand Alencar, finalizou o encontro falando 

sobre a proposta de arranjos consorciados para a Gestão dos Resíduos Sólidos nos 

municípios do CIMPAJEÚ, abordando também os projetos da CODEVASF, órgão do governo 

federal, na região do Sertão. 

O material fotográfico, lista de frequência e registro das produções dos grupos estão 

no anexo deste relatório.  
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3.1.4. Seminário Final ς Consolidação do PIGRS/CIMPAJEÚ 

O quarto e último encontro foi realizado no Hotel Brotas, em Afogados da Ingazeira, 

no dia 26 de fevereiro de 2014, quando da apresentação e entrega deste relatório final. A 

programação do referido evento foi a seguinte: 

8:30 h - Credenciamento dos Participantes 

9:00 h - Abertura 

9:30 h - Palestra do Secretário Executivo Estadual de Meio Ambiente e 

Sustentabilidade, Dr. Helvio Polito, sobre a Política e o Plano Estadual de Resíduos 

Sólidos. 

10:30 h - Coffee break 

10:45 h - Apresentação do Plano Intermunicipal de Gestão de Resíduos Sólidos do 

Cimpajeú, pela equipe técnica do ITEP 

11:45 h - Debate com os presentes 

12:30 h - Almoço 

13:30 h - Encerramento 

 
Neste evento foram entregues os planos municipais para cada um dos 21 municípios 

integrantes do CIMPAJEÚ e o relatório final do Plano Intermunicipal de Gestão de Resíduos 

Sólidos.  

O Seminário Final contou coma presença maciça dos prefeitos integrantes do 

CIMPAJEÚ, incluindo o presidente do consórcio, Dr. Luciano Duque, prefeito de Serra 

Talhada e o presidente da Associação Municipalista de Pernambuco (AMUPE), Dr. José 

Patriota, prefeito de Afogados da Ingazeira. 

A seguir são apresentadas algumas fotografias do evento realizado, destacando-se os 

palestrantes, Dra. Joana Aureliano, gerente da Secretaria Estadual de Meio Ambiente e 

Sustentabilidade (SEMAS), o Dr. Bertrand Sampaio de Alencar, coordenador do 

PIGRS/CIMPAJEÚ e gerente do PRO-RS/ITEP e o Dr. Talden Farias, professor e consultor 

técnico do ITEP na área do direito ambiental. 
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Figura 11 ς Palestra de Joana Aureliano Política e o Plano Estadual de Resíduos Sólidos. 

Fonte: Micherlaine Oliveira, 2014. 

 

 
Figura 12 ς Palestra de Bertrand Alencar sobre o PIGRS/CIMPAJEÚ. 

Fonte: Micherlaine Oliveira, 2014. 
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Figura 13 ς Intervenção de Albertino Bezerra, secretário executivo do CIMPAJEÚ. 

Fonte: Micherlaine Oliveira, 2014. 

 

 
Figura 14 ς Encerramento do Seminário pelo Presidente da AMUPE, José Patriota. 

Fonte: Micherlaine Oliveira, 2014. 
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4. DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO ATUAL 

O presente capítulo descreve a compilação dos dados e informações relativas às 

principais características dos 21 (vinte e um) municípios integrantes do Cimpajeú, da gestão 

de resíduos sólidos e dos serviços públicos de limpeza urbana, realizados pelas prefeituras, 

cujo conteúdo está dividido em tópicos. 

Inicialmente apresenta-se as características municipais, a partir dos seguintes itens:   

Ç Localização; 

Ç Área territorial; 

Ç População e densidade demográfica; 

Ç Indicadores sociais; 

Ç Dados econômicos; e  

Ç Sistema viário. 

Em seguida, o documento trata das características dos resíduos sólidos nos 

municípios, apresentando a maioria dos dados em tabelas, figuras, gráficos e quadros, e 

incluem: 

Ç Taxa de geração per capita de resíduos sólidos;  

Ç Composição física; e 

Ç Produção total de resíduos.  

O capítulo é concluído com uma caracterização atual dos serviços públicos de limpeza 

urbana nos municípios, contemplando: 

Ç Estrutura administrativa; 

Ç Estrutura física; 

Ç Estrutura operacional; 

Ç Tecnologias utilizadas; 

Ç Tipologia de tratamento e destinação final dos resíduos; e  

Ç Aspectos sociais. 
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4.1. LEVANTAMENTO DE DADOS E INFORMAÇÕES 

Para efetuar o levantamento dos dados primários, foram formadas e enviadas 

equipes técnicas para em campo proceder à coleta das informações junto aos órgãos 

públicos e privados sediados nos municípios. Ainda em campo foram entrevistados gerentes 

e técnicos das prefeituras, catadores e deposeiros (intermediários), assim como 

representantes de entidades locais. 

Paralelamente, a equipe de apoio, estruturada na sede do ITEP, coletou os dados 

secundários em sites de referência na Internet (Web), a exemplo do IBGE, Atlas do 

Desenvolvimento Humano no Brasil e Base de Dados do Estado de Pernambuco, no Relatório 

Consolidado do CIMPAJEU, assim como em órgãos governamentais como a Agência 

Condepe/Fidem, dentre outras fontes de consulta. Os dados foram analisados e 

consolidados a fim de estruturar este primeiro produto, o Diagnóstico da Situação Atual, 

parte integrante do Plano de Gestão Municipal de Resíduos Sólidos do Cimpajeú. 

 

4.2. OS MUNICÍPIOS DO CIMPAJEÚ 

Este tópico traz o cenário atual dos 21 (vinte e um) municípios integrantes do 

Cimpajeú, a saber: Afogados da Ingazeira, Brejinho, Calumbi, Carnaíba, Flores, Iguaraci, 

Ingazeira, Itapetim, Quixaba, Santa Cruz da Baixa Verde, Santa Terezinha, São José do Egito, 

Serra Talhada, Solidão, Tabira, Triunfo, Tuparetama, Mirandiba, Betânia, Custódia e Sertânia.  

Destaca suas sedes e seus respectivos distritos, a partir dos seguintes itens: 

caracterização geral dos municípios (dados demográficos, área territorial e densidade 

demográfica, principais indicadores sociais, dados econômicos, sistema viário) e 

caracterização da gestão dos resíduos sólidos, que inclui informações sobre as características 

dos resíduos sólidos e dos serviços públicos de limpeza urbana. 

 

4.3. CARACTERIZAÇÃO GERAL DOS MUNICÍPIOS DO CIMPAJEÚ 

O mapa a seguir localiza os 21 (vinte e um) municípios integrantes do Cimpajeú e sua 

situação em relação às suas respectivas Regiões de Desenvolvimento. 

http://www.itep.br/
mailto:itep@itep.br


   

 

 
Av. Professor Luiz Freire, 700 ï Cidade Universitária, Recife/PE ï CEP: 50.740-540 

PABX: (81) 3183-4399     Fax: (81) 3183-4272     www.itep.br      e-mail: itep@itep.br 

 44 

 

 
Mapa 5 ς Municípios do Cimpajeú e respectivas Regiões de Desenvolvimentos.  

Fonte: ITEP, 2013 

 

4.3.1. Dados Demográficos dos Municípios 

Na tabela a seguir, são apresentados os dados demográficos dos municípios, 

destacando suas regiões de desenvolvimento, distritos, população total, rural e urbana, 

participação relativa e taxa de incremento. 

http://www.itep.br/
mailto:itep@itep.br


   
  

 

 
Av. Professor Luiz Freire, 700 ï Cidade Universitária, Recife/PE ï CEP: 50.740-540 

PABX: (81) 3183-4399     Fax: (81) 3183-4272     www.itep.br      e-mail: itep@itep.br 

 45 

 

Tabela 6 - Dados Demográficos dos Municípios e Distritos da Região de Desenvolvimento do Sertão do Pajeú 

RD MUNICÍPIO DISTRITOS 

População 2010 
(IBGE) 

População 
Total (IBGE, 

2010) 

Porcentagem em relação  
à População total de 

2010 (%) 

Taxa de 
Crescimento Total 
2000 a 2010 (%) 

Urbana Rural Urbana Rural 

Sertão do 
Pajeú 

Afogados da 
Ingazeira 

Sede 27.402 7.686 35.088 78 22 0,64 

Brejinho Sede 3.386 3.921 7.307 46 54 0,04 

Calumbi Sede 2.180 3.468 5.648 39 61 -2,23 

Carnaíba 
Sede 6.379 6.078 12.457 41 59 0,7 

Ibitiranga 617 5.500 6.117 10 90 0,05 

Flores 

Sede 4.767 9.063 13.830 42 58 0,81 

Fátima 2.239 2.490 4.729 47 53 0,27 

Sítio dos Nunes 1.630 1.980 3.610 45 55 0,44 

Iguaraci 

Sede 3.440 2.245 5.685 52 48 0,2 

Irajaí 342 1.260 1.602 21 79 0,72 

Jabitacá 1.643 2.849 4.492 37 63 0,16 

Ingazeira Sede 2.456 2.040 4.496 55 45 -0,16 

Itapetim 
Sede 6.497 4.783 11.280 61 39 -0,28 

São Vicente 747 1.854 2.601 29 71 -1,94 

Quixaba Sede 2.495 4.244 6.739 37 63 -0,17 

Santa Cruz da Baixa 
Verde 

Sede 5.277 6.491 11.768 45 55 0,78 

Santa Terezinha Sede 6.876 4.115 10.991 63 37 0,64 
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(continuação) 

RD MUNICÍPIO DISTRITOS 

População 2010 
(IBGE) 

População 
Total (IBGE, 

2010) 

Porcentagem em relação  
à População total de 

2010 (%) 

Taxa de 
Crescimento Total 
2000 a 2010 (%) 

Urbana Rural Urbana Rural 

Sertão do 
Pajeú 

São José do Egito 

Sede 18.758 6.983 25.741 66 34 1,41 

Bonfim 170 930 1.100 15 85 -2,16 

Riacho do Meio - - - - - - 

Serra Talhada 

Sede 55.791 6.941 62.732 77 23 1,91 

Bernardo Vieira 558 2.373 2.931 19 81 -2,52 

Caiçarinha da Penha 551 1.518 2.069 27 73 -1,64 

Logradouro 43 1.148 1.191 4 96 -2,18 

Luanda 272 1.381 1.653 16 84 -2,23 

Pajeú 0 2.193 2.193 0 100 -0,56 

Santa Rita 297 1.542 1.839 16 84 -1,01 

Tauapiranga 163 2.386 2.549 6 94 -1,33 

Varzinha 1.230 845 2.075 59 41 0,66 

Solidão Sede 1.831 3.913 5.744 32 68 0,38 

Tabira Sede 19.769 6.658 26.427 75 25 0,94 

Triunfo 

Sede 5.458 5.114 10.572 53 47 0,4 

Canaã 480 1.718 2.198 22 78 0,08 

Iraguaçu 672 1.564 2.236 30 70 -2,22 

Tuparetama 
Sede 5.902 1.381 7.283 80 20 0,43 

Santa Rita 126 520 646 20 80 -2,02 

Fonte: IBGE (Censo Demográfico, 2010); FIDEM (Perfil Municipal, 2013); Atlas de Desenvolvimento Humano no Brasil, 2013. 
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Tabela 7 - Dados Demográficos dos Municípios e Distritos da Região de Desenvolvimento  
do Sertão Central e do Sertão de Moxotó 

RD MUNICÍPIO DISTRITOS 

População 2010 
(IBGE) 

População 
Total (IBGE, 

2010) 

Porcentagem em relação  
à População total de 

2010 (%) 

Taxa de 
Crescimento Total 
2000 a 2010 (%) 

Urbana Rural Urbana Rural 

Sertão 
Central 

Mirandiba 
Sede 6.550 5.390 11.940 50 50 0,79 

Tupanaci 363 2.005 2.368 15 85 1,29 

Sertão do 
Moxotó 

Betânia 
Sede 1.459 4.823 6.282 31 69 0,05 

São Caetano do 
Navio 

1.663 4.058 5.721 29 71 1,24 

Custódia 

Sede 17.829 8.948 26.777 64 36 1,73 

Maravilha 900 2.777 3.677 24 76 -0,75 

Quitimbu 643 2.758 3.401 19 81 -0,11 

Sertânia 

Sede 15.508 5.073 20.581 55 45 0,27 

Albuquerque Né 728 1.889 2.617 28 72 0,07 

Algodões 633 2.276 2.909 22 78 1,47 

Henrique Dias 224 752 976 23 77 -2,5 

Rio da Barra 503 6.201 6.704 8 92 2,47 

Fonte: IBGE (Censo Demográfico, 2010); FIDEM (Perfil Municipal, 2013); Atlas de Desenvolvimento Humano no Brasil, 2013. 
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Como pode ser observado na tabela anterior, os maiores municípios em população 

são, por ordem de grandeza, Serra Talhada, Afogados da Ingazeira e São José do Egito, na 

Região de Desenvolvimento (RD) do Pajeú, Custódia e Sertânia, na RD do Sertão do Moxotó 

e Mirandiba, que na realidade é o único da RD do Sertão Central. 

As taxas de crescimento no período de 2000 a 2010 variam de -2,52 no distrito de 

Bernardo Vieira em Serra Talhada até 2,47 no distrito de Rio da Barra no município de 

Sertânia, perfazendo uma taxa média de crescimento negativo entre os municípios de -0,12 

no mesmo período. 

A população urbana na região dos 21 municípios atinge 63% para um valor relativo 

de 37% na área rural. Em termos absolutos, do total de 403.572 habitantes residentes nestes 

municípios, 237.477 habitantes residem na área urbana enquanto que 166.125 moram na 

zona rural. 

Observando-se a espacialização dos distritos e sedes dos municípios, verifica-se que 

muitos distritos de municípios distintos estão mais próximos que as sedes e os distritos de 

um mesmo município, identificando como a possibilidade de consorciamento pode reduzir 

bastante as despesas, p.ex., com o transporte de resíduos sólidos para o destino final, assim 

como também pode ser viabilizado um arranjo de comercialização de materiais recicláveis. 

As tabelas a seguir apresentam a evolução da população dos 21 municípios do 

Cimpajeú no período de 1991 a 2010. 

Verifica-se nesta tabela a queda de população ao longo das duas últimas décadas em 

na maioria da população rural destes municípios. Possivelmente seja uma decorrência maior 

da migração para centros maiores e mais desenvolvidos, não excluindo as próprias sedes 

municipais como locais de recebimento de migrantes, na medida em que houve crescimento 

da população urbana em todos os municípios. 

Os municípios que tiveram expressivo incremento populacional no período foram, 

por ordem e em termos relativos, Tuparetama, Afogados da Ingazeira e Custódia. Em termos 

absolutos, os municípios que tiveram maiores ganhos de população foram Serra Talhada, 

Afogados da Ingazeira e Custódia, por ordem. 
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Tabela 8 ς Evolução da População dos Municípios da Região de Desenvolvimento do Sertão do Pajeú 
 

MUNICÍPIO 

POPULAÇÃO (hab.) 

RD Total Urbana Rural 

 1991 2000 2010 1991 2000 2010 1991 2000 2010 

Sertão do 
Pajeú 

Afogados da Ingazeira 29.617 32.922 35.088 18.222 23.149 27.402 11.395 9.773 7.686 

Brejinho 7.403 7.278 7.307 1.865 2.389 3.386 5.538 4.889 3.921 

Calumbi 5.404 5.990 5.648 1.629 1.914 2.180 3.775 4.076 3.468 

Carnaíba 18.483 17.696 18.574 4.601 6.560 7.624 13.882 11.136 10.950 

Flores 23.285 21.912 22.169 5.285 8.139 9.364 18.000 13.773 12.805 

Iguaraci 11.239 11.486 11.779 4.531 5.308 6.110 6.708 6.178 5.669 

Ingazeira 4.430 4.567 4.496 1.700 2.128 2.456 2.730 2.439 2.040 

Itapetim 15.658 14.766 13.881 6.881 7.591 8.426 8.777 7.175 5.455 

Quixaba 7.448 6.855 6.739 990 2.038 2.495 6.458 4.817 4.244 

Santa Cruz da Baixa Verde 11.432 10.893 11.768 4.417 4.147 5.277 7.015 6.746 6.491 

Santa Terezinha 9.748 10.251 10.991 4.508 5.868 6.876 5.240 4.383 4.115 

São José do Egito 29.400 30.014 31.829 16.139 18.241 20.960 13.261 11.773 10.869 

Serra Talhada 72.341 70.912 79.232 43.394 49.605 61.275 28.947 21.307 17.957 

Solidão 5.779 5.532 5.744 986 1.303 1.831 4.793 4.229 3.913 

Tabira 22.726 24.065 26.427 13.054 15.944 19.769 9.672 8.121 6.658 

Triunfo 16.242 15.135 15.006 5.242 6.561 7.944 11.000 8.574 7.062 

Tuparetama 6.387 7.220 7.925 4.214 5.260 6.351 2.173 1.960 1.574 

Fonte: Atlas de Desenvolvimento Humano no Brasil, 2013. 
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Tabela 4 - Evolução da População dos Municípios da Região de Desenvolvimento  
do Sertão Central e do Sertão do Moxotó (continuação) 

 

MUNICÍPIO 

POPULAÇÃO (hab.) 

RD Total Urbana Rural 

 1991 2000 2010 1991 2000 2010 1991 2000 2010 

Sertão 
Central 

Mirandiba 12.867 13.122 14.308 4.995 6.375 7.141 7.872 6.747 7.167 

Sertão do 
Moxotó 

Betânia 11.226 11.305 12.003 2.150 2.921 3.712 9.076 8.384 8.291 

Custódia 28.849 29.969 33.855 12.824 16.645 21.716 16.025 13.324 12.139 

Sertânia 31.510 31.657 33.787 15.528 17.047 18.557 15.982 14.610 15.230 

Fonte: Atlas de Desenvolvimento Humano no Brasil, 2013. 
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4.3.2. Área Territorial e Densidade Demográfica 

A tabela a seguir apresenta as áreas territoriais e respectivas densidades 

demográficas dos 21 municípios do Cimpajeú. 

Tabela 5 ς Área Territorial e Densidade Demográfica dos Municípios do CIMPAJEÚ 

RD Município 
Área Territorial 

(Km2) 

Densidade 
Demográfica 
(hab./Km²) 

Sertão do Pajeú 

Afogados da Ingazeira 384, 4  92,23 

Brejinho 106,84 68,39 

Calumbi 221,9 25,47 

Carnaíba 438,97 42,34 

Flores 958,02 23,14 

Iguaraci 840,53 14,01 

Ingazeira 245,25 18,33 

Itapetim 406,47 34,15 

Quixaba 210,6 31,98 

Santa Cruz da Baixa Verde  116,21 101,27 

Santa Terezinha 195,48 56,23 

São José do Egito 796,32 39,98 

Serra Talhada 2.993,83 26,47 

Solidão 138,95 41,34 

Tabira 390,17 67,74 

Triunfo 192,94 77,78 

Tuparetama 185,81 42,65 

Sertão Central Mirandiba 812,14 17,62 

Sertão do Moxotó 

Betânia 1.249,26 9,61 

Custódia 1.409,19 24,34 

Sertânia 2.430,4 13,88 
Fonte: Atlas de Desenvolvimento Humano no Brasil, 2013. 

Ao observar a tabela anterior, constata-se que Serra Talhada possui a maior área 

territorial entre os municípios, seguido de Sertânia e Custódia.  

Considerando a densidade demográfica, o município de Santa Cruz da Baixa Verde 

detém a menor relação entre população e área (até por possuir a segunda menor área 

territorial), seguido de Afogados da Ingazeira e Brejinho, menor município do Cimpajeú. 
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4.3.3. Principais Indicadores Sociais 

Os principais indicadores sociais encontrados nos 21 municípios do Cimpajeú são 

apresentados na tabela a seguir, a saber: Índice de Desenvolvimento Humano Municipal 

(IDHM), Longevidade (em anos), Taxa de Mortalidade Infantil (até 1 ano de idade, por 1.000 

nascidos vivos), o Índice de Gini e a Proporção de Pobres (em %). 

De uma forma geral na área do Cimpajeú há uma melhora destes indicadores em 

praticamente todos os municípios, com crescimento dos índices de Longevidade e, redução 

da Taxa de Mortalidade Infantil e da Proporção de Pobres.  

O indicador IDHM apresenta melhoria substancial em todos os municípios no período 

1991-2000 e queda na maioria dos municípios no período 2000-2010, à exceção de dois 

municípios, Carnaíba que se manteve estável e Solidão que foi o único que apresentou 

crescimento.  

O Índice de Gini, que mede a concentração de renda, apresenta uma variação 

diferente dos demais indicadores, mostrando-se estável em poucos municípios (Sertânia e 

Flores) e somente Mirandiba e Betânia apresentaram variação positiva. 
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Tabela 6 ς Indicadores Sociais dos Municípios da Região de Desenvolvimento do Sertão do Pajeú 

Município 

Índice de 
Desenvolvimento 

Humano Municipal 
(IDHM) 

Longevidade (em 

anos) 

Taxa de Mortalidade 
Infantil (Até 1 ano de 

idade, por 1.000 nascidos 
vivos) 

Índice de Gini 
Proporção de 

Pobres (%) 

1991 2000 2010 1991 2000 2010 1991 2000 2010 1991 2000 2010 1991 2000 2010 

Afogados da Ingazeira 0,383 0,683 0,657 64,3 68,7 73,4 52,2 16,18 24,39 0,59 0,65 0,56 72,58 51,43 31,66 

Brejinho 0,271 0,586 0,574 56,2 61,8 65,8 89,6 73,8 41,3 0,68 0,60 0,49 86,24 68,02 37,49 

Calumbi 0,321 0,580 0,571 58,4 61,8 67,9 78,4 73,8 33,7 0,52 0,58 0,54 86,92 69,34 40,42 

Carnaíba 0,291 0,583 0,583 56,8 61,8 68,6 86,3 73,8 31,3 0,58 0,58 0,53 82,67 66,57 45,99 

Flores 0,286 0,613 0,556 60,2 66,2 69,7 70,0 52,8 27,9 0,57 0,55 0,50 87,86 67,32 42,68 

Iguaraci 0,324 0,604 0,598 56,6 63,3 71,2 87,8 65,9 23,5 0,58 0,59 0,54 82,17 65,51 43,66 

Ingazeira 0,349 0,638 0,608 58,7 64,6 71,0 77,0 60,0 24,1 0,57 0,58 0,53 84,34 57,69 39,35 

Itapetim 0,322 0,620 0,592 57,7 62,2 67,3 82,0 71,6 36,0 0,61 0,58 0,55 82,76 58,46 36,76 

Quixaba 0,256 0,581 0,577 58,4 61,8 70,1 78,4 73,8 26,5 0,56 0,72 0,49 82,69 74,12 44,68 

Santa Cruz da Baixa Verde  0,320 0,655 0,612 60,2 67,5 72,1 70,0 47,2 20,9 0,47 0,53 0,51 85,27 63,82 41,67 

Santa Terezinha 0,303 0,602 0,593 55,5 61,8 69,2 93,7 73,6 29,4 0,50 0,55 0,51 80,09 64,94 46,61 

São José do Egito 0,397 0,657 0,635 64,3 67,5 71,1 52,2 47,2 23,6 0,67 0,58 0,53 73,05 53,77 34,97 

Serra Talhada 0,401 0,682 0,661 64,3 69,1 73,0 52,2 40,6 18,8 0,62 0,58 0,56 69,32 50,34 30,39 

Solidão 0,280 0,581 0,585 58,4 61,8 70,3 78,4 73,8 26,1 0,53 0,64 0,56 92,71 77,29 48,01 

Tabira 0,361 0,630 0,605 57,7 64,9 71,2 82,0 58,6 23,5 0,63 0,58 0,51 74,95 61,09 37,88 

Triunfo 0,404 0,714 0,670 65,5 70,6 74,0 47,6 35,0 16,4 0,60 0,59 0,56 72,86 52,41 32,22 

Tuparetama 0,390 0,662 0,634 59,8 67,9 70,0 71,6 45,6 27,1 0,62 0,58 0,47 74,16 56,79 25,44 
Fonte: IBGE (Censo Demográfico 2010); FIDEM (Perfil Municipal, 2013); Atlas de Desenvolvimento Humano no Brasil, 2013. 
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Tabela 6 ς Indicadores Sociais dos Municípios da Região de Desenvolvimento do Sertão Central e do Sertão de Moxotó (continuação) 

Município 

Índice de 
Desenvolvimento 

Humano Municipal 
(IDHM) 

Longevidade (em 

anos) 

Taxa de Mortalidade 
Infantil (Até 1 ano de 

idade, por 1.000 nascidos 
vivos) 

Índice de Gini 
Proporção de 

Pobres (%) 

1991 2000 2010 1991 2000 2010 1991 2000 2010 1991 2000 2010 1991 2000 2010 

Mirandiba 0,362 0,636 0,591 62,7 66,2 71,1 58,6 52,8 23,7 0,53 0,54 0,58 80,64 70,38 58,12 

Betânia 0,276 0,593 0,559 57,6 64,8 69,5 82,4 59,0 28,4 0,52 0,51 0,55 82,24 73,18 49,63 

Custódia 0,329 0,653 0,594 61,6 64,4 67,3 63,7 60,6 35,7 0,55 0,60 0,53 76,53 54,24 30,61 

Sertânia 0,386 0,648 0,613 63,9 67,4 70,1 53,8 47,4 26,5 0,51 0,61 0,60 73,19 58,44 39,73 

Fonte: IBGE (Censo Demográfico, 2010); FIDEM (Perfil Municipal, 2013); Atlas de Desenvolvimento Humano no Brasil, 2013. 
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4.3.4. Dados Econômicos 

Os dados econômicos consideram o Produto Interno Bruto Municipal (PIB-M), o PIB 

per capita e a participação do município no PIB estadual.  

Tabela 7 ς Dados Econômicos dos Municípios do CIMPAJEÚ 

RD Município 

Ano 2010 

PIB (em R$ 
milhões) 

PIB per 
capita (em 

R$1,00) 

Participação 
do município 
no PIB de PE 

(%) 

Sertão do Pajeú 

Afogados da Ingazeira 198 5.636 0,21 

Brejinho 30 4.145 0,03 

Calumbi 25 4.366 0,03 

Carnaíba 73 3.952 0,08 

Flores 89 4.018 0,09 

Iguaraci 49 4.130 0,05 

Ingazeira 22 4.851 0,02 

Itapetim 59 4.276 0,06 

Quixaba 28 4.202 0,03 

Santa Cruz da Baixa Verde  42 3.579 0,04 

Santa Terezinha 43 3.871 0,04 

São José do Egito 162 5.084 0,17 

Serra Talhada 709 8.946 0,74 

Solidão 25 4.392 0,03 

Tabira 113 4.283 0,12 

Triunfo 69 4.612 0,07 

Tuparetama 40 5.001 0,04 

Sertão Central Mirandiba 64 4.474 0,07 

Sertão do 
Moxotó 

Betânia 49 4.053 0,05 

Custódia 208 6.054 0,22 

Sertânia 198 5.885 0,21 
Fonte: FIDEM (Perfil Municipal, 2013). 

Observando-se os dados constantes na tabela anterior verifica-se que a melhor 

situação quanto ao PIB per capita encontra-se no município de Serra Talhada, que também 

detém o maior PIB-M do Cimpajeú, seguido de Custódia e Afogados da Ingazeira. 

 

4.3.5. Sistema Viário 

A tabela a seguir apresenta os dados relativos a acessibilidade (sistema viário). 
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Quadro 1 ς Dados do Sistema Viário dos Municípios da Região de Desenvolvimento do Sertão do Pajeú 

RD MUNICÍPIOS 
VIA DE ACESSO AO 

MUNICÍPIO (Rodovia, 
Vicinal) 

CONDIÇÃO DA VIA DE 
ACESSO 

ESTADO DE 
CONSERVAÇÃO 
(Bom, Regular, 

Ruim) Pavimentada 
Leito 

Natural 

Sertão 
do 

Pajeú 

Afogados da Ingazeira 
BR-232/BR-110 
PE-280/PE-292 

X   Bom/Bom/  

Brejinho 
BR-232/BR-110 
PE-280/PE-275 

BR-110 
X    Bom/Bom/  

Calumbi BR-232/PE-320 X   Bom/Bom   

Carnaíba BR-232/PE-320 X   Bom/Bom   

Flores 
BR-232/PE-320 ou PE-

337 
X   Bom/Bom   

Iguaraci 
BR-232/PE-292 

PE-272 
X   Bom/   

Ingazeira 
BR-232/BR-110 
PE-280/PE-292 

X   Bom/   

Itapetim BR-232/PE-320 X   Bom/   

Quixaba 
BR-232/BR-110 
PE-280/PE-292 

PE-320 
X   Bom/   

Santa Cruz da Baixa Verde BR-232/PE-365 X   Bom/ Regular  
(Continuação) 
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RD MUNICÍPIOS 
VIA DE ACESSO AO 

MUNICÍPIO (Rodovia, 
Vicinal) 

CONDIÇÃO DA VIA DE 
ACESSO 

ESTADO DE 
CONSERVAÇÃO 
(Bom, Regular, 

Ruim) Pavimentada 
Leito 

Natural 

Sertão 
do 

Pajeú 

Santa Terezinha 
BR-232/BR-110 
PE-320/PE-285 

X 
 

Bom/ 

São José do Egito  
BR-232/BR-110 
PE-280/PE-275 

BR-110 
X   Bom/Bom  

Serra Talhada BR-232 X   Bom  

Solidão BR-232/BR-309 X    Bom/ 

Tabira BR-232/PE-320 X    Bom 

Triunfo BR-232/PE-320/PE-365 X   Bom/  

Tuparetama 
BR-232/BR-110 
PE-280/PE-275 

X   Bom/Bom  

Fonte: ITEP, 2013. 
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Quadro 2 - Dados do Sistema Viário dos Municípios da Região de Desenvolvimento  
do Sertão Central e do Sertão do Moxotó 

RD MUNICÍPIOS 
VIA DE ACESSO AO 

MUNICÍPIO (Rodovia, 
Vicinal) 

CONDIÇÃO DA VIA DE 
ACESSO 

ESTADO DE 
CONSERVAÇÃO 
(Bom, Regular, 

Ruim) Pavimentada 
Leito 

Natural 

Sertão 
Central 

Mirandiba BR-232/PE-423 X   Bom/  

Sertão do 
Moxotó 

Betânia  BR-232/PE-340 X    Bom/ 

Custódia BR-232 X    Bom 

Sertânia BR-232/ BR-110 X    Bom/Bom 

Fonte: ITEP, 2013. 
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Quadro 3 - Dados do Sistema Viário dos Distritos da Região de Desenvolvimento do Sertão do Pajeú 

RD MUNICÍPIOS/ DISTRITOS 
VIA DE ACESSO AO DISTRITO 

(Rodovia, Vicinal) 
DISTÂNCIA SEDE - 

DISTRITO (Km) 

Sertão 
do 

Pajeú 

Afogados da Ingazeira 
PE-280/PE-292 
BR-232/BR-110 

- 

Brejinho 
BR-232/BR-110 

PE-280/PE-275/BR-110 
- 

Calumbi BR-232/PE-320 - 

Carnaíba  BR-232/PE-320 - 

Distrito Ibitiranga PE-320/Vicinal 51 

Flores BR-232/PE-320 - 

Distrito Fátima PE-320/Vicinal 41 

Distrito Sítio dos Nunes - Flores PE-320/Vicinal 27 

Iguaraci 
BR-232/PE-292 

PE-272 
- 

Distrito Irajaí PE-292 16 

Distrito Jabitacá PE-292 15 

Ingazeira 
BR-232/BR-110 
PE-280/PE-292 

- 

Itapetim BR-232/PE-320 - 

Distrito São Vicente PE-263/Vicinal 15 
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(Continuação) 

RD MUNICÍPIOS/ DISTRITOS 
VIA DE ACESSO AO DISTRITO 

(Rodovia, Vicinal) 
DISTÂNCIA SEDE - 

DISTRITO (Km) 

Sertão do 
Pajeú 

Quixaba 
BR-232/BR-110 

PE-280/PE-292/PE-320 
- 

Santa Cruz da Baixa Verde BR-232/PE-365 - 

Santa Terezinha 
BR-232/BR-110 

PE-320/PE-285 
- 

São José do Egito 
BR-232/BR-110 

PE-280/PE-275/BR-110 
- 

Distrito Bonfim PE-275/Vicinal 33 

Distrito Riacho do Meio PE-320/PE-285 12 

Serra Talhada BR-232 - 

Distrito Bernardo Vieira BR-232/Vicinal 29 

Distrito Caiçarinha da Penha BR-232/Vicinal 31 

Distrito Logradouro PE-390 30 

Distrito Luanda BR-232/Vicinal 44 

Distrito Pajeú Vicinal 34 

Distrito Santa Rita Vicinal 53 

Distrito Tauapiranga Vicinal 85 

Distrito Varzinha BR-232/Vicinal 23 
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(Continuação) 

RD MUNICÍPIOS/ DISTRITOS 
VIA DE ACESSO AO DISTRITO 

(Rodovia, Vicinal) 
DISTÂNCIA SEDE - 

DISTRITO (Km) 

Sertão do 
Pajeú 

Solidão BR-232/BR-309 - 

Tabira BR-232/PE-320 - 

Triunfo BR-232/PE-320/PE-365 - 

Distrito Canaã PE-365/PE-320 29 

Distrito Iraguaçu PE-365 14 

Tuparetama 
BR-232/BR-110 
PE-280/PE-275 

- 

Distrito Santa Rita PE-275/Vicinal 33 
Fonte: ITEP, 2013. 
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Quadro 4 ς Dados do Sistema Viário dos Distritos da Região de Desenvolvimento  
do Sertão Central e do Sertão do Moxotó 

RD MUNICÍPIOS/ DISTRITOS 
VIA DE ACESSO AO 

DISTRITO (Rodovia, Vicinal) 
DISTÂNCIA SEDE - 

DISTRITO (Km) 

Sertão 
Central 

Mirandiba  BR-232/PE-423 - 

Distrito Tupanaci Vicinal 48 

Sertão 
do 

Moxotó 

Betânia  BR-232/PE-340 - 

Distrito São Caetano do Navio PE-340 11 

Custódia BR-232 - 

Distrito Maravilha Vicinal 34 

Distrito Quitimbu Vicinal 22 

Sertânia BR-232/ BR-110 - 

Distrito Albuquerque Né PE-280/PE-275 18 

Distrito Algodões BR-110/BR-232 43 

Distrito Henrique Dias BR-110/Vicinal 34 

Distrito Rio da Barra PE-280/BR-232 52 
Fonte: ITEP, 2013. 
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4.4. CARACTERIZAÇÃO DA GESTÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS DO CIMPAJEÚ 

Os dados apresentados a seguir foram coletados pela equipe de campo junto às 

secretarias municipais das prefeituras e seu conteúdo refere-se à gestão de resíduos sólidos 

realizada em cada um dos municípios integrantes do Consórcio Intermunicipal do Pajeú, os 

quais foram cruzados com os dados do Plano Estadual de Resíduos Sólidos (PERS, 2012), o 

Plano de Regionalização (ITEP, 2013) e estudos locais. 

 

4.4.1. Características dos Resíduos Sólidos 

Neste item estão disponibilizados dados e informações sobre a taxa de geração per 

capita, sobre a produção de resíduos sólidos dos municípios e a composição física dos 

mesmos.  

Os dados referem-se a pesquisas de campo recentes, realizadas pelo ITEP em 2011 

quando da elaboração do Plano Estadual de Gestão Consorciada e Integrada de Resíduos 

Sólidos de Pernambuco, do Plano Estadual de Resíduos Sólidos (PERS), concluído em julho de 

2012 e do Plano Regional de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos para os Municípios da 

Região da Bacia Hidrográfica do Submédio São Francisco (PRRS), elaborado em julho de 

2013. 

  

4.4.2. Geração Per Capita 

A taxa de geração per capita relaciona a quantidade de resíduos sólidos gerados 

diariamente e o número de habitantes de determinado município ou região.  

Para o presente diagnóstico, considerou-se a taxa de geração per capita média 

encontrada nos estudos realizados pelo ITEP. Para obter a produção total de resíduos sólidos 

atualizada para o ano corrente, considerou-se a estimativa da população dos municípios em 

2013 disponibilizada pelo IBGE. 

Na tabela a seguir estão apresentados os dados das taxas de geração per capita de 

resíduos sólidos dos municípios do CIMPAJEÚ e respectiva produção total para cada 

situação. 
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Tabela 8 - Taxa de Geração per capita e produção de resíduos sólidos 

RD Municípios 
Taxa de geração 

per capita 
(Kg/hab.dia) 

População 
estimada 

2013 (hab.) 
- IBGE 

Produção de 
resíduos 

sólidos total 
(t/dia) 2013 

Produção de resíduos 
sólidos (t/dia) 2013 

Urbana Rural 

Sertão 
do 

Pajeú 

Afogados da 
Ingazeira 

0,98 36.379 35,65 25,07 10,58 

Brejinho 0,98 7.464 7,31 2,41 4,91 

Calumbi 0,98 5.754 5,64 1,52 4,12 

Carnaíba 0,98 19.187 18,80 7,08 11,72 

Flores 0,98 22.610 22,16 8,62 13,53 

Iguaraci 0,98 12.097 11,86 5,46 6,40 

Ingazeira 0,98 4.570 4,48 2,08 2,39 

Itapetim 0,98 13.932 13,65 7,13 6,53 

Quixaba 0,98 6.846 6,71 2,00 4,71 

Santa Cruz da 
Baixa Verde 

0,98 12.240 12,00 4,57 7,43 

Santa Terezinha 0,98 11.411 11,18 6,40 4,78 

São José do Egito 0,98 33.105 32,44 22,64 9,79 

Serra Talhada 0,98 83.051 81,39 60,52 20,87 

Solidão 0,98 5.918 5,80 1,36 4,44 

Tabira 0,98 27.591 27,04 17,92 9,12 

Triunfo 0,98 15.280 14,97 10,52 4,45 

Tuparetama 0,98 8.129 7,97 6,06 1,91 

Sertão 
Central 

Mirandiba 1,12 14.915 16,70 8,07 8,64 

Sertão 
do 

Moxotó 

Betânia 1,19 12.433 14,80 3,86 10,94 

Custódia 1,19 35.574 42,33 24,23 18,11 

Sertânia 1,19 35.042 41,70 21,73 19,98 

TOTAL/MÉDIA 1,02 423.528 434,58 249,25 185,35 

Obs.: (1) Foram adotados os valores médios para os municípios consorciados do Sertão do Pajeú, tendo como 
base o PERS, 2012; (2) No caso de Mirandiba, adotou-se o valor obtido em estudo de caracterização recente 

(jan/2011) realizado pelo ITEP; (3) Os valores adotados consideram resíduos sólidos de características 
domiciliares (residenciais, comerciais, institucionais, etc.) e públicos (varrição, entulho, etc.).  

Fonte: ITEP/SEMAS, Jan/2013; ITEP/SEMAS, Jul/2013; ALENCAR 2013; ITEP, 2011.  
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4.4.3. Composição Física 

Os resíduos sólidos podem ser caracterizados em função da sua composição física ou 

gravimétrica, que corresponde à distribuição relativa do peso bruto de cada um de seus 

materiais componentes, ou seja, traduz o valor relativo, ou percentual, de cada componente 

presente no lixo em relação ao seu peso total (ALENCAR, 2009). 

O gráfico e a tabela a seguir apresentam a composição física média dos resíduos 

sólidos que foi encontrada nos 21 (vinte e um) municípios do CIMPAJEÚ. 

 

Gráfico 2 ς Composição Física Média dos Resíduos Sólidos do CIMPAJEÚ 

 

Fonte: ITEP, 2013 

Observa-se no Gráfico 1 acima que o percentual (potencial) de materiais recicláveis 

nos 21 municípios integrantes do consórcio intermunicipal do Pajeú é 24,57% o que totaliza 

em termos absolutos 119,59 t/dia e, o de matéria orgânica, insumo básico para a 

compostagem, é de 59,76% que se traduz em 292,67 toneladas. 

 

59,76% 2,71% 

3,33% 

8,62% 

9,90% 

8,29% 
7,38% 

Matéria Orgânica

Vidro

Metal

Papel - papelão

Plástico

Inertes
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Tabela 9 ς Composição Física dos Resíduos Sólidos nos Municípios do Sertão do Pajeú 

RD Municípios 

Valor Relativo (%) Valor Absoluto (t.) 

Matéria 
Orgânica 

Vidro Metal 
Papel - 
papelão 

Plástico Inertes Outros 
Matéria 
Orgânica 

Vidro Metal 
Papel - 
papelão 

Plástico Inertes Outros 

Sertão do 
Pajeú 

A. da Ingazeira 63 3 4 7 12 2 9 25,21 1,20 1,60 2,80 4,80 0,80 3,60 

Brejinho 60 3 2 7 6 13 9 4,93 0,25 0,16 0,57 0,49 1,07 0,74 

Calumbi 72 0 5 5 6 0 12 4,56 0,00 0,32 0,32 0,38 0,00 0,76 

Carnaíba 51 1 2 17 12 7 10 10,76 0,21 0,42 3,59 2,53 1,48 2,11 

Flores 77 1 5 5 8 0 4 19,15 0,25 1,24 1,24 1,99 0,00 0,99 

Iguaraci 32 14 10 10 12 7 15 4,26 1,86 1,33 1,33 1,60 0,93 2,00 

Ingazeira 65 0 2 10 7 13 3 3,27 0,00 0,10 0,50 0,35 0,65 0,15 

Itapetim 69 0 2 8 8 12 1 10,6 0,0 0,3 1,2 1,2 1,8 0,2 

Quixaba 41 5 5 10 12 14 13 3,09 0,38 0,38 0,75 0,90 1,05 0,98 

Santa C. B. Verde 67 6 3 9 9 0 6 9,02 0,81 0,40 1,21 1,21 0,00 0,81 

Santa Terezinha 70 0 1 5 8 9 7 8,79 0,00 0,13 0,63 1,00 1,13 0,88 

São José do Egito 57 1 1 3 8 25 5 20,76 0,36 0,36 1,09 2,91 9,10 1,82 

Serra Talhada 71 5 3 8 12 0 1 64,86 4,57 2,74 7,31 10,96 0,00 0,91 

Solidão 63 3 5 13 8 3 5 4,10 0,20 0,33 0,85 0,52 0,20 0,33 

Tabira 63 2 3 9 9 4 10 19,12 0,61 0,91 2,73 2,73 1,21 3,04 

Triunfo 49 1 5 8 15 7 15 8,24 0,17 0,84 1,34 2,52 1,18 2,52 

Tuparetama 49 4 1 2 8 34 2 4,38 0,36 0,09 0,18 0,72 3,04 0,18 

Fonte: Plano Regional de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos para os Municípios da Região da Bacia Hidrográfica do Submédio São Francisco, 2013. 
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Tabela 9 ς Composição Física dos Resíduos Sólidos nos Municípios do Sertão Central e Moxotó (continuação) 

RD Municípios 

Valor Relativo (%) Valor Absoluto (t.) 

Matéria 
Orgânica 

Vidro Metal 
Papel - 
papelão 

Plástico Inertes Outros 
Matéria 
Orgânica 

Vidro Metal 
Papel - 
papelão 

Plástico Inertes Outros 

Sertão Central Mirandiba 62 2 3 8 11 4 10 10,54 0,34 0,51 1,36 1,87 0,68 1,70 

Sertão do 
Moxotó 

Betânia 57 1 2 11 14 15 0 9,14 0,16 0,32 1,76 2,25 2,41 0,00 

Custódia 48 2 2 17 13 3 15 16,73 0,70 0,70 5,93 4,53 1,05 5,23 

Sertânia 69 3 4 9 10 2 3 31,19 1,36 1,81 4,07 4,52 0,90 1,36 

 TOTAL GERAL 59,76% 2,71% 3,33% 8,62% 9,90% 8,29% 7,38% 292,67 13,77 15,00 40,80 50,02 28,72 30,25 

Fonte: Plano Regional de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos para os Municípios da Região da Bacia Hidrográfica do Submédio São Francisco, 2013. 
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4.4.4. Serviços Públicos de Limpeza Urbana 

Os serviços públicos de limpeza urbana nos 21 municípios são descritos a seguir, em 

formas de tabelas e quadros, incluindo a estruturas administrativas, os recursos humanos 

envolvidos, as estruturas física e operacional, bem como as tecnologias adotadas. 

 

4.4.4.1 Estrutura Físico-Administrativa 

O quadro a seguir sistematiza os dados levantados nos municípios quanto às 

estruturas físico-administrativas existentes e os respectivos quantitativos de escritório, 

garagem, oficina, galpão de triagem, unidade de compostagem e outras instalações, 

considerando as situações pública (P) e terceirizada (T). 
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Quadro 5 ς Estruturas administrativas para os Serviços de Limpeza Urbana 

RD Município 

Infraestrutura Física 

E
s
cr

it
ó
ri

o 

G
a
ra

g
e
m 

O
fi
ci

n
a 

G
a
lp

ã
o
 

T
ri
a
g

e
m
 

C
o
m

p
o
s
te

ir
a  

O
u
tr

o
 

    P T P T P T P T P T   

Sertão do 
Pajeú 

Afogados da Ingazeira 1 - 1 - - - - - 1 - - 

Brejinho  1 1 - - - - - - - - - 

Calumbi 1 - 1 - - - - - - - - 

Carnaíba 1 1 1 1 - - - - - - - 

Flores - 1 - - - - - - - - - 

Iguaraci 1 - - - - - - - - - - 

Ingazeira 1 - 1 - - - - - - - - 

Itapetim 1 1 1 1 - - - - - - - 

Quixaba 1 - - 1 - - - - - - - 

Santa Cruz da Baixa Verde 1 1 1 - - - - - - - - 

Santa Terezinha 2 - 2 - - - - - - - - 

São José do Egito  1 1 1 - 1 - - - - - - 

Serra Talhada 1 1 - 1 1 - - - 1 - - 

 Solidão  1 - - - - - - - - - - 

Tabira 1 - 1 - 1 - - - - - - 

Triunfo - - - - - - - - - - - 

Tuparetama 1 - - - - 1 - - - - - 

Sertão do 
Moxotó 

Betânia 1 - 1 - 1 - - - - - - 

Custódia  1 - 1 - 1 - - - - - - 

Sertânia  1 - 2 - - 2 - - - - - 

Sertão 
Central 

Mirandiba 1 - 1 - - - - - - - - 

Fonte: ITEP, 2013. 

 

4.4.4.2 Recursos Humanos 

A tabela a seguir mostra os dados relativos aos recursos humanos que atuam nos 

municípios do Cimpajeú, considerando o pessoal da administração direta (D) e indireta (I). 
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Tabela 10 ς Recursos Humanos dos Serviços de Limpeza Urbana 

RD Município 

Recursos Humanos 

S
e
cr

e
tá

ri
o 

D
ir

e
to

r 

C
h
e
fe
 

T
é
c
n
ic

o 

G
a
ri
s 

M
o
to

ri
s
ta

 

O
p
e
ra

d
o
r 

S
u
p
e
rv

is
o
re

s 
d

e
 

á
re

a 

F
is

c
a
is 

A
p

o
io

 (
té

c
n
ic

o
 e

 
a
d
m

in
is

tr
a
tiv

o
) 

    D D I D D D I D I D I D I D I D I 

Sertão 
do 

Pajeú 

Afogados da 
Ingazeira 

1 1 - - - 48 - 6 - 3 - - - - - 3 - 

Brejinho  1 - - - - - 12 - 1 - - - - - - - - 

Calumbi 1 - - - - 10 - - - - - - - - - - - 

Carnaíba 2 1 - - - 42 - 1 1 3 - - - 2 - 1 1 

Flores 1 - - - 1 - 40 - 3 - - - 1 1 1 - 1 

Iguaraci 1 - - - - 23 3 - - - 1 - - - - - - 

Ingazeira 1 1 - - - 23 - 1 - 2 - - - - - - - 

Itapetim 1 1 - - - 5 37 - - 1 - - - 1 - - - 

Quixaba 1 - - - - 15 - - 1 1 - - - 1 - - - 

Santa Cruz da 
Baixa Verde 

1 1 - - - 6 41 1 3 1 - - - 1 - - - 

Santa 
Terezinha 

1 1 - - - 18 - 2 3 4 - - - - - - - 

São José do 
Egito  

1 1 - - - 15 30 2 2 1 - - 1 3 - 1 - 

Serra Talhada 1 1 1 - - - 50 - 4 1 - - 1 - 4 2 1 

 Solidão  1 - - - - 37 - 1 - - - - - 1 - 2 - 

Tabira 1 1 - 1 2 33 - 6 - 2 - - 1 1 - - - 

Triunfo 1 1 - - - 29 - 3 - - - - 1 1 - - - 

Tuparetama 1 1 - 1 - 25 - 3 - 2 - - - - - - - 

Sertão 
Central 

Mirandiba 1 1 - - - 6 41 1 3 1 - - - 1 - - - 

Sertão 
do 

Moxotó 

Betânia 1 1 - - - - - - - - - - - - - - - 

Custódia 1 1 - 1 - 65 - 3 - 2 - - - 1 - - - 

Sertânia 1 - - - - 28 - 6 3 2 - - - 2 - - - 

TOTAL 22 14 1 3 3 428 254 36 24 26 1 0 5 16 5 9 3 
Fonte: ITEP, 2013 
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A análise da tabela anterior permite verificar no que se refere aos recursos humanos 

envolvidos na limpeza urbana nos 21 municípios do Cimpajeú que existem 850 pessoas 

trabalhando nestes serviços, dos quais 567 (66%) da administração direta e 293 (34%) da 

administração indireta. 

Verifica ainda que há uma média de 2,79 servidor para cada mil habitantes, sendo 

que os municípios que detém as maiores relações entre servidor e população são Solidão 

(6,23) e Ingazeira (7,31) e, as menores relações estão em Serra Talhada (0,83) e Betânia 

(1,00). 

 

4.4.4.3 Estrutura Operacional e Tecnologias Utilizadas 

No quadro a seguir são apresentados os dados referentes à estrutura operacional e 

as tecnologias utilizadas nos serviços de limpeza urbana dos 21 (vinte e um) municípios do 

Cimpajeú, de acordo com os levantamentos em campo. 
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Quadro 6 ς Informações Gerais sobre a Estrutura Operacional e Tecnologias Utilizadas nos Municípios do Cimpajeú 

 
Fonte: ITEP, 2013 
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4.4.4.4 Tratamento e Destinação Final 

O quadro a seguir mostra as informações relativas à situação quanto ao tratamento e 

destinação final em cada um dos municípios do Cimpajeú. 

Com relação às formas de tratamento e destinação final adotadas na região de 

estudo, constata-se que em todos os 21 (vinte e um) municípios existe a prática de 

ŘƛǎǇƻǎƛœńƻ ƛƴŀŘŜǉǳŀŘŀ ŎƻƴƘŜŎƛŘŀ ǇƻǊ άƭƛȄńƻέ όǾŀȊŀŘƻǳǊƻ ŀ ŎŞǳ ŀōŜǊǘƻύΦ  

Foram encontradas duas composteiras, uma em Serra Talhada (próxima à rodovia PE 

365, que liga o município a Santa Cruz da Baixa Verde e Triunfo), resultado de um projeto 

financiado pela Funasa e outra na sede urbana de Afogados da Ingazeira, ambas sem 

funcionar.  

Em Afogados da Ingazeira também funciona a CERALPA, antiga cooperativa de 

energia rural que atualmente atua como um intermediário e beneficiador de materiais 

recicláveis em toda a região do Pajeú e em outras regiões. 

Em Serra Talhada há uma boa estrutura de coleta seletiva com uma cooperativa de 

catadores de materiais recicláveis (Coopecamarest) formada há dois anos e resultado do 

Projeto Recicla Pernambuco, executado pelo ITEP naquele município e financiado pela 

PetroquimicaSuape, com participação em forma de parceria do Governo do Estado, por 

meio das Secretarias Estaduais de Desenvolvimento Econômico (SDEC) e de Meio Ambiente 

e Sustentabilidade (SEMAS). A Coopecamarest possui galpão de triagem, caminhão baú, 

carroças, equipamentos, fardamento e EPI e já atua nos bairros de AABB, Centro, Alto do 

Bom Jesus e no bairro novo recentemente construído, Vila Bela. 

Os registros fotográficos a seguir apresentados demonstram a situação dos lixões que 

existem nas sedes municipais e em alguns distritos.  

Na sequência são apresentadas fotografias do projeto de coleta seletiva implantado 

em Serra Talhada e a mostrando a situação atual da composteira. 
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Figura 15 ς Lixão de Afogados da Ingazeira. 

Fonte: Ricardo Leite, Ago/2013 

 

 
Figura 16 ς Lixão de Betânia. 

Fonte: Ricardo Leite, Ago/2013 
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Figura 17 ς Lixão do distrito de São Caetano em Betânia. 

Fonte: Ricardo Leite, Ago/2013 

 
Figura 18 ς Lixão de Brejinho.  
Fonte: Ricardo Leite, Ago/2013 
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Figura 19 ς Lixão de Calumbi.  
Fonte: Ricardo Leite, Ago/2013 

 

 
Figura 20 ς Lixão de Carnaíba  
Fonte: Ricardo Leite, Ago/2013 
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Figura 21 ς Lixão do distrito de Ibitiranga no município Carnaíba.  

Fonte: Ricardo Leite, Ago/2013 

 
Figura 22  ς Lixão de Custódia. 
Fonte: Ricardo Leite, Ago/2013 
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Figura 23 ς Lixão do distrito de Quitimbu em Custódia.  

Fonte: Ricardo Leite, Ago/2013 

 

 
Figura 24 ς Lixão do distrito de Quitimbu em Custódia.  

Fonte: Ricardo Leite, Ago/2013 
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Figura 25ς Lixão de Flores. 
Fonte: Ricardo Leite, Ago/2013 

 
Figura 26 ς Lixão do distrito de Fátima em Flores. 

 Fonte: Ricardo Leite, Ago/2013 
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